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Conselho Regional de Medicina 
(CRM-DF), Associação Médica de 
Brasília (AMBr) e Sindicatos dos 
Médicos entregaram ontem à se-
cretária de Saúde, José Maria Mani-
nha, uma nota manifestando preo-
cupação com a assistência de saúde 
oferecida à população. 

Além da preocupação com o 
atendimento, os profissionais de 
Saúde brigam para saber quem faz 
o quê nos hospitais. A disputa co-
meçou com a denúncia feita no iní-
cio do mês por 105 médicos do Hos-
pital Regional da Ceilândia (HRC) 
de exercício ilegal da Medicina. Os 
médicos acusam enfermeiros de 
prescreverem remédios e pedir exa-
mes, e profissionais sem o diploma 
de Medicina de assumirem chefia 
de equipe de hospitais públicos. 

Na última sexta-feira, . advogado 
Eduardo Ferrão, repreâçntante da 
AMBr, levou ao conligimento do 
Ministério Público a reclamação 
dos 105 médicos. O prõeurador ge-
ral do DF pode entrar com a denún-
cia, buscar mais fatos para dar an- 

damento ao processo ou, se não en-
contrar crime, decidir pelo arquiva-
mento. 

Os Conselhos Regionais deln-
fermagem (Coren-DF) e de Medi-
cina divergem sobre o fundamen-
to da denúncia. Enfermeiros bus-
cam a legislação profissional para 
garantir que estão certos. Para o 
Coren-DF, os programas de saúde 
pública do Ministério da Saúde 
tornaram comuns algumas tarefas 
antes exclusivas dos médicos.' Pa-
ra isso a Secretaria de Saúde treina 
seus profissionais", diz Jorge Hen-
rique Pinheiro, o presidente do 
Coren-DF. 

O CRM-DF sustenta que há des-
respeito aos programas de atendi-
mento porque enfermeiros e auxi-
liares estão indo além do previsto. 
"É preciso mostrar a ferida e prdvo-
car a discussão", considera Léo Gri-
si, secretário do conselho. Para Ed-
na Nakamai, assessora do Núcleo 
Normativo de Saúde da Comunida-
de da secretaria, os médicos da Cd.- 
lândia estão mal informados: "Os 
denunciantes desconhecem os ma-
nuais dos programas de atendi-
mento." 


